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ESCOLA CLASSE JULIA ItUBITSCEEK .PERODO DE 1963. A 1967 

A Escola Classé JiiliaKub1tschék, quepor sinai ía trimeira escola ' 

primária de Brasilia, eatá locaiizad.a no setor conhecido como VELHACAP, 

ond.e também Be encontra a Vila Operária da çandangoindia. 

1este aglomeradohumano existe inaisde seis mi1p'ssoasproceden-

tee das male variad.as regi6es 10 pals., corn acentuada .predominncia de 

elementos do Norte e Nordeste. 
Na VELUAAP ±'oi jnstala&oo Quartel-General dos construtores de 

BrasIlia. Ia me instalaram engenheiros, tcnicos de várias especialida 

des, deseihistas, pedreiros, inarceneiros, mecânicos e autoridades para 

comandar a epopéia da. construço da nova capita1. 

La também Be instalararn m.ilhares de famlllas que vierara a Be cons 

• tituir na primeira comunidade do Distrito Federal. 

Como näopoderia deixar d.e •ser, em ineio a sse heterognio aglonie 

rado hnmrno, sirgiu uiaa escola, aprinieira escola prim4ria  dc Brasilia, 

a ESCOLA CLASSE JtIIAKUBITSCHEK. 

A sua hist6riateia o meslnô colorido her6ico.das grándes Iniciati-

vas levadas a efeito aqul no PlanaIto, naquela fase de pioneirismo.. 

t.natural ter a Escolà. Classe 'Jilia .Kubitschek ..caracterlsticas e 

probleinas especial-s hem diferentes dos q.ue existem em escolas de comu-

nidades male é stabilizadas. .. : 
o perIodo em que nos vamos deter compreende. .especIficamenteos a-

nos de 1963 a 1967. 

o arabiente da comunidade em relacão a escola era de quase total 

• separaçäo. Exigia-se que as crianças estudassein e aprendessem logo, a 

ler e pronto. A pre upacaO major .do povo era aproveitar .a oportunida-

de garihar male dinheiro, de meihorar a Bituacâo eoonniica, de propor-' 

cionar t fa.uiilia o máximo de confBrO. For iso, pessoas que em suas 

terras talvez no possuisse.nern ao'. menos urn radio, da noite para o di 

• encheram a casa de geladeira, .radiolae, móveis.modernos etc. Nasceu 

floe teihados doe barrácos unia.verdadéira fioresta de 'antenas de televi 

sores. E a comunidade ±iascente adquiriu assixa certo ar de auto-sufici- 

ncia. 	. 	 . 	. . 	. 	... 
Fatos como esse eo s6lidoapoiodóGovrnoCOrng.Ue contavam is-' 

tea beróioos pioneiros, 	 or.cai .  e'do estlniulo que 

• ihes dava a sua associaço de olaBBe,. levarain aquela cornunidade a sen-

tir-se iinportante e corn direitos a eiigir. .ste' espirito Be refletlu 

mae relaçes entre comunidade e escola. Eelaçes estas q.uerpermanece-' 

rain por algum tempo urn tanto ou quanto conflitante, quase ásperas pode 

names dizer. 

Percebendo ê ste fato logo no inIco de suas atividades a frente 
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da Escola Ciasg Jlia Kubitechek, a Professra Maria Arilsa Crelier 

de Araujo tomou providflOiaE no sentido de conq .u.istar a comunidade.A 

prirneira meta a atingir teria de Eer a penetracào da Escola no meio' 

social ondetitha ciue atuar, já que ste meio social nada fazia para 

penetrar na escola. 
Criou-se ento urn CONSELEO constituldo de Professras e eleinen' 

• 	 toe da Vila Opérária. E oomeçaram os plane jasnentos. Foi criao, em.' 

• 	s6lenidade especial que contou corn a presença de autoridades ; 	CIII- 

SE AGRCOLA que entusiasmoU a garotada e repercutiu positivaznente no 

• espIrito do povO. 

• 	Preparou-Se urn QUESTIOLkRIO que foi levado pelas Professras pa- 

ra ser preenchido nas pr6priás casas dos alunos, dando assim s faini 

has excélente oportunidade .  de conhecerem meihor a escola,e a esta a 

oportunidade de conhecer meihor os problemasd.os alunos. 

ste trabaiho que foi inuito bern plane jado atingiu tMas as zonas 

ondê havia àlunos da escola. Em consequnCia, 'fz-se urn verdadeiro 

levantaiaentO geral da situaçâO das familias de que se constituIam a- 

• 	quelá comunidade, dando assim a escola meihores condic6es de atingir 

os seus objetivos. 	
0 

Daf em diante nasOeu. entre .escola e comunidade meThor e mais per .  

feitoefltrOsaTfleflto. 	 • 
Viera!n ento as reun±es Informal-s corn os pais doe alunos onde 

foi servido lanche pelas ProfessraS e servidores daescola. Realiza 

ram-se várias dessas reu3i6es. 

Deu-se jfl{CiO a uma erie de atividades extra-curriculares, con- 

eeguindO-Se em hor&riOS especials, tuinistrar-se aulas de corte e cos 

• tura, culinária, bordad.o a mao, pintura em fazenda, confeço de fi&- 

res, desenhO artistico, letraw gót.icas e aulas de frances para os a-

lunos malsadiantadOS. TMas estas aulas'foran1.flhifliStrada5 coin entu- 

• 	• siasmO e dedicacO, gratuitairtente, :pelos pals doe alunos. 

• 

	

	• • A estaOaltura 0 povo ia confiava na Escola, já sentia a sua pre- 

eença ea sua atuaçâO. 0 entrosaniento. tao desejado tinha sido alcan- 

• 	 çado. 

• 	Nasceu, entao, a AssociacãO dos Pals e Professres tendo sido e- 

ieito para presidi-.la  pessoa das mais bern relacionadas da Vila 0per 

• :ria. Pz-ee reuniOes, .plariejou-se muito e resolveu-se problemas. 	A 

• . nascente instituicaO em suas atividades objetivou promover nao sbmen 

te 0 
born entend-inientó entre as pr6prlas Professras e entre estas e 

aDirecãO. Consegiu-se muita coisa. 

• • 

0 

 internamente a nova a&ministrac.O se •estabilizOu e as tarefas 

• começaram aser executadaB a contento. A Bibliotéca foi reorganizada 

-• 0  ecomecoua funcionar a escola passoU a encontrar-se sempre limpa; 

• 	. 	todo mundo obedecendO os horarios estabelecidps; o corpo docente sern 

pre chamado a seguira orientaç.o da Coordenacao no tocante ao prep 

- ro e jninistraçO das au.las, cumpriafli corn regularidad-e os seus deve! 
• • 	

• res. 
I Em firn, obgt.CUlOS 

foram vencidos, as dificuldades cederarn, os a 
• 0 	 0 	 - 

antagOfliSfliosSS adaptaram e a Escola funcionou. 
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E Cun.cionOU bern em todos os departauientoe de suas atividades. 

Consegulu-se levar h escola dois Secretáriosda Educaçäo, o Dr.' 

Luiz Carios Pujol e 0 Professor Cleantho de Cerueira 1ara que os 

mesmos sentiesem de perto. 0 clue se estava realizando. stes ilu.stres 

vieitantee no regatiarafli aplausos ao espirito e dinamismo da escola. 

Este (iitimo Secret.riO viáltou a escola várias vgzes t  esooThendo-a , 

inclusive, para recepcionr educadores doe Estados Thiidos que vieram 

visitar a. nossa capital. 
Dessas visitas resultararn consideráveie meihorarnentOs materiaie. 

Foi fe.ita nova rainpa, foram constrü-idos novos anexos e restauradas t 

	

• 	várias salas. 	 - 
• 	 Was comemorac6es do 79 aniversário da escola promoveu-se desf'lie 

nas ruas, contajido-se corn a eolaboraQàO da Policia Militar. Compare-

ceram a esta solenidade, Deputados Federals, Jornalistas, o Secretá-

rio de Educaço e o Prefeito do Distrito Federal, na ocasio o Dr. 

Plinio Cantanhede. Ainda neste d.ia a escola oferecau as autoridades' 

	

• 	banqueteespeCialmefltePrePad0 pelas Profess&ras. As autoridades 

em discursOs que pronunciaralfl fizeraza as menç6es male lisongeiras a 

prop6sito do trabalho,do dinamismo e do espirito da Escola Ciasse Jil 

ha Kubitschek. 	. 
Estreitar os laçsda ecola coma aita administraço tambm fol 

uma das metas atingidas peloJ(hia Kubitsehek. 
Estes e outros movimentos do bern uznaidia do que forain stes 

: cinco anos d.e atividades dessa histórica escóia primária. 

	

• 	 Probleins os houve. Muitos ate. E como poderia deixar de haver 

• 	nunia escola de male de xnil alunos corn urn corpo docente de 40 Profes- 
A 	

- 	 - sores. 

	

• 	 Uma administracäO capaz, ideahista, corn larga influncia de Cris 

-tianismo em sua forxnaço, dando tudo 0 que lhe era possIvel traba-' 

- ihando corn total dedieaçãO não poderia deixar de criár problemas corn 

espiritos que funcionavain na base de outros estimulos. 
A Diretora, pessôa cul-ta, de estrutura fIsica e psIqWca deiioá.- 

d.a é uma verdadeira fonte de idéias, de pianos, de aço. Procura dar 

• 	a tdasas suas atividades o.coiorido e a beleza das virtud.es erie-' 

	

• 	• ties. 	 S  
QuantO as suias deficiancias, que as deve possuir, nâo merecern 

- óonstar dessa ava1iaç0 tantas forain as coisas positivas que fez e 

constru.iu à frente da Escola Classe J'ihia Xtbitschek. 	5 

• 	 • S 	Talvez fsse 0 seu trabaiho mais completo se se pud.esse ter dedi 
• 

	

	cado male aacompahar de perto a vida das classes em aulas. Erám 

tantas as soiici-taces de outros q .uefazres (senipre urgentes) que 

te aspecto de sua administrac0, quen sabe, ficou urn tanto prejudica 

-• S do. Talvez, por issO mesmo algumas Profeseras no f cram ela male ' 

bern corthécidas, ,nem éla, por sua vez, foicsxicientelflente :conliecid.a' 

por várias Professra9. Wo sabemos qual atécnica m.oderna no tocan- 

te a direçâo de escolas, mae queremos crer ciue n0 obstar* a auto- 



nornia q.ue as Profess&ras devem te.r a frexite d.e suas ;classes a Dire-' 

tora precisa conhecer no próprio exercloio das aulas "o modus eran 

cli" das mesmas. 
Gostarlarnos, ao concluir ste modesto trabaiho, que as noesas pa 

lavras, esoritas tivessern o sentido de uma hoinenagern. Bo 

menagein näo nossa, particularniente, mae de tod.o o povo da VELHACP e 

da Vila Operária da Candango1ndia a inteligente, incansáve1e deno-

dada Diretora Maria Arilsa Crelier d.e Arau.jo e a tôdos, Professras'. 

e serventuarios.. cjue corn ela colaboraram para as notáveis conq.u.istas 

da Escola Classe Julia Kubitschek no perIodod.e1963 a.19670 

ici  =' JIrculo de Pa a e Mestres 

(11 
BRASILIA, DEZE1'tBRO DE 1967 



•:::./. 

• 	 :•. _lV 

F 

tV 	
t? 

9 

V- 

GINASIO NOT(JRNO DO GAMA * I 
I-I escola inicjou suas atividades em 

28 de juiho de.19613. 

1. CRIAçAO - Dec. 	"N' 	n 	7110-G[, 	de CRThç0 	Dec. 	n 2 	896-GDF, 	de 
26/1/68 (Leg. do OF -. vol. VI). 10/12/68 (Leg. do OF - vol. VI). 

Criado coin a denom:Lr 	ao do EIrJ4SIO 
PR0UI5RIO 

EXTIN0 	
- 	 Dec. 	r1 2 	1 .150-GDF, 	do DO GIMi\ - G!HR. 	

V 0/10/69 (Leg. do OF - vol. VII). 

2. 	ALTERIçiio DE DENOL'iINIU\O 	- 	 l.)c. 	ng /EEl\J0 E5EULi\1 	- Encortra-se na Es- 
1 .306-ODE, do 513170 	(OF n-' 	::r, 	do cola Elasse do SIWL 
6/3/70 e Leg. do DF 	vol. VIII). 

Denorninaço alterada do Oin.'i.o Pro 
visorio do Garna para 	0IN4510 	NUTURNO V 	 V 

DO GMMI 	- 1. - 

NUCLED_l]RNDEIRRNT[ 
V 	 0 Parecer n 9  02-CEI)F 	do 	16/2/70 77 

.(Boletjm n 2  5-EEDF), al1erou a denorni- ESCOLA CLASSE DA V1LA DO JAPI 

nacao do Ginaslo Provjsorjo do Gama pa V 
V 

ra GIN/5I0 N0T'dRN(] DO GiM11 	- 1 
V  

CRIIçirJ - Dec. 	"N" 	0 	481-GDF, '  do 
Res. ri 2  33-ED, 	do 	10/12/71 	rela- 14/1/66 (Leg. do DF - volt IV). 

cionou a unidado escolar 	acima inencjo 
nada corn a denomiVnaçao 	do 	Ginasjo 	10- EXTINM0 	- 	Res. 	ri 9 	95-Cl), 	de 
turno do Gama - 1 - 	GNG-1, 	hem 	coma 21/10/76 (DUDE n 9 	30, 	db 11/2/77 - 
criouos empregos em 	coriiisso 	necessa Suplemento e rLN. da FEDF, vol. II) 

• 	 rios ao seu funcionarnentij. 

• 

V 

Extinta coin a rl000minaçao do ESE0LI 
EXTINçI.u] 	-. 	Res. 	n 	95-ED, 	do ELR35E Oil VILA DC] i:ni. 
21 /1 0/76 	(l)ODF ri 9 	30, 	(16 	11 //77 	- 

• 	Suplemento e I.N. da FEDE - vol. II) ACERVO ESCOLI1R- 	Nao 	ha inforrrtaçao 
V sobre a localizaçao do mesmo. 

IEERV0 ESCOLIIR - RecoLhido ao Depar 
tamento de Inspeçao do Ensino-DIE/SEE. 

V 	 • 	 V 

GURRII 	
V 	 ESCOLA CLASSE JULIA KUBITSCHEK 

ESCOLA CLASSE DO S.R.I.A.— MUlL RAO 	
V 	 V 

V 	 V 	

Criada ciii zibril de 1957, osta unida 
do escolar Voj. coristruda pela NO'1CP 

Escola surgda corn a nucleo Vhabjta_ nurn acampaitiento do obras, • prxirna 
cional do Guara J 	•j 	construicla "Cidade Liv're", coma era chamado o Nii- 
por , rnutirao" organzadu pela conuni.da cleo Bandeirante, corn projeto 'do arqui 
de, em 1968. 0 redio do rnadeira foT teto Oscar Niornoyer. 	V 	 V  
entregue a FEDF em 3 do marco do 1969, 	 V  
tendc corno oicetor a Professora dana. 	0 inicjo de suas atividados so deu 
Martha Moyses Fandido rJe Oliveira. 	em 10 do sei;ernbro do 1957, caracteni- 

440 	 V 	 • 

V 	
V 	 Vl 	 V 	 V 

V 



zando-se coma a primeirá escola cons-
truIda e pasta em funcionarnento no Dis 
trito Federal. 

Grupo [scolnr 1 - GE 1 foi. a prirnni 
ra denominaçao desta escola que, paste 
riormente, passou a ser Grupo Escolar 
Julia Kubitscheck e E5COLI\ CLASSE JO 
LIA KUBITSCHECK (construcao de madei-
ra), numahomenagem prestada a genito 
ra do entao Presidente JK. 

CRIA/iU1 - Dec. "N" n 9  401-GDF, de 
14/1/66 (Leg. do DF - vol. I\I). 

EXTINçAO - •Res. 	n 2  95-CD, 	de 

21/10/76 (DODF n 2  30, de 11/2/77 - 
Suplernento e A.N. da FEDF - vol. II) 

f/fl! ACERVO ESC0LPR- Encontra-se na Es 
cola Classe da Zoobotanicä. 652OJE 

ESCOLA CLASSE NP 1 DO NUCLEO 
BANDEIRANTE 

CRIAA0 - Dec. "N" n 2  L181-GDF, de 

1/1/66 (Leg. do DF -. vol. P1). 

A Port. "E" n 2  11-SEE, de 17/3/66 

(Boletim de Servico n 9  ltt, de 15/4/66) 
autorizou a funcionamento do referidu 
estabelecimento de ensino. 

EXTINçAO - Res. 	n 9  95-CD, d 

21/10/76 (DODF n 2  30, de.11/2/77 

• 	 Suplernento e A.N. da FEDF_ vol. II) 

Extinta corn a denorninaçao de E5C0LP 

CLASSE N 2  1 DO NÜCLEO BPtNDEIRANTE. 

ACERVIJ ESC0LPR- Recolhido 30 

tamento de Inspeçao do Ensino-DIE/5[C. 

ESCOLA CLASSE NP 2 - INVASAO DO IAPI 

cFn:RçRO -. o; nQ 096-GDF, de 

10/12/60 (Leg. do DF - vol. W. 

EXTINçI\o - Res. 	n 2 	95-CD, 	de 

21/10/76 (DODF n 2  30, de 11/2/77 - 
Suplernento e A.N. da FEDF -vol. II) 

ACERVO ESCOLI\R- Recoihido ao Depar 
tarnento de Inspeçao do Ensino-DIE/5EC. 

ESCOLA CLASSE NP 3 - INVASAO DO IAPI 

CRI&1\(] - Dec. n 2  896-GDF, de 
10/12/60 (Leg. do DF - vol. UI). 

EXTINçI\o - Res. 	n 2 	95-CD, 	de 

21/10/76 (DODF n 9  30, de 11/2/77 
Su:ilcrnento e A.N. da FEDF - vol. II) 

10ER'J0 ESCOLAR- Recolhido ao Depar 
tamento de Inspeçao do Ensino-DIE/SEC. 

ESCOLA CLASSE NP 4 - INVASAO DO IAPI 

CRI.AçAO - Dec. 	n 2  896-GDF, de 
10/12/60 (Leg. do OF - vol. \ii). 

EXTINI.1\0 - Res. 	n 2 	954-1), 	de 

21/10/76 (D[IDF nn  30, de 11/2/77 - 
Suplernento e A.N. da FEDF -vol. H) 

ALERVO ESCULflR - Recoihido ao Depar 
tarnento dte Inspeçao do Ensino-D1L/S[L. 
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DADOS HISTORICOS DO ENSINO OFICIAL DO DISTRITO FEDERAL. (*) 

1. Departatnento de Educaçao e Scude - NOVACAP 

Primeiro ôrgo olicaI a cuidor do •ensino no DF. 

3 	(o. s) 

A ° C- o t'o , 	 FO 	Vt9L 

•3\J 

A, 	 . 	
2 

CtL 	- 	 . 

Corn o advento da Lei n9 2.674, de 19 deseternbro de 1956, dis 

pondo sobre a rnudança da Capital Federal e a criaç.o da CONPA 

NHIA URBANIZADORA DA NOVA CAPITAL DO BRASIL - NOVACAP, .rivas 

diretrizes forarn traçadas e, para o Planalto Central se deslo 

caram inGmeras farnilias, para o inIcio dessa tao vultosa obra, 

urgindo,. em conseqü&ncia, a neèessidade de se criar no novo 

nücleo habitacional urn orgao responsãvel pela educaçao. 

A Diretoria da CONPANHIA URSANiZ2\DO7J. DR NOVA CAPITAL DO EPA 

• 	31L, an sua Dciir.a Segunda Reuni; rcaii:ade no ciu 06 

vereiro de 1957, na sede do Rio de Janel-to, sob a presidncia 

• do Dr. ISRAEL PINHEIRODA SILVA, Presidente da Companhia e n 

preserlça dos Diretores Doutores ERNESTO SILVA e IRIS MEINBERG, 

ratificóu a cri.açao do Departarnento de Educaçao e Saride que 

fora estabelecido corn o objetivo de promover atividades educe- 
• 	

cionais na nova Capital. 

	

2. A primuiro EcIa. Gs prinetros pfosoros 	/ 

0 Grupo Escoar JiIic KubUscheck. 

• 	 Nas reuniöes de 3, 10, 17 e 24 de abi-ji de 1957 a Diretoria da 

NOVACAP resolveu construir una escola oficial no seu Acampamen 

to, corn a capacidade para 320 (trezeritos e vinte) alunos e fun 

cionainento em dois turnos. . 

Esta obra social foi supervisionada peloDiretor 	Adniinistra- 

tivo daquela Companhia que aUtorizou os professores MAURO COS .  

TA COMES e AMABILE ANDRADE COMES a efetuarem as rnatriculas dos 

alunos. 

• 	
- 	Enciuonto- o ornuitotn OSCAR NIFMT'.VR 	ir7 r 	 AA hi 



meira escola .da NOVACAP, a ser localizada no 	Condangolnd1a, 

as criançaS em idade escolar residentes nas irnediaçaes do acorn 

pamento, eram atendidas em urna sala irnprovisa1a, no 	pavi1h.o 

da aclrnifliStracaO dareferida Companhia. Iniciolrnerte, o 	nürne 

ro de alUflO3 inscritos era de 36 (trinta e seis) 

0 prirneirO estabelecimentO escolar de Brasilia construido 	e 

mantidO pela NOVACAP, localizado no setor de seus escritórios 

foi inaugurado no dia 19 de outubro de 1957, pelo então Minis-

tro da Educaço.Dr. CLOVIS SALGADO, na presença do Presiden 

te da NOVACAP, Dr. ISRAEL PINHEIRO,do Secretário de EducaçaO 

de Goiäs, Sr. JOSf FELICIPNO PEBEIRA e do Dr. E 1UEST0 SILVA - 

Direor AdrninistratiVO da NOVACAP, a1m de outras oersonalda-

des. 

Inicialmente, a supracitada escola recebeu o norne de c-rupo Es 

colar 1 - GE 1 e, posteriormente, foi denornirada de Grupo ESCO 

lar JULIA KUBITSCHEK, atualmente tombadapelo Patrimcflio Histó 

rico. 

A Es cola contava na&poca corn 5 (cinco) professores e 150 (cen 

to 0 cinquenta) alunos, sendo filhos dos fncion:iC - S a cu 

r.rios residentes no Nc1eo Bandeirante. 

3. As prm&rós Escoas P roFissionoIi0flh85 

Em junho de 1957, 0 Conselho de AdministraçaO da NOVACAP apro-

you o teor dos acordos firmados entre o MINISTRIO DA EDUCAçAO 

E CULTURA e aquela Cornpanhia, objetivando a instalaçao e fun 

cioRamento de Centros de Iniciaç.o Profissional, destinados a 

adolescentes e adultos, corn Os cursos de:marcenaria, carpinta 

na, életnicista- instalador, bombeiro hidru1ico, artes gr 

ficas, alfaiataria e artes de courO. 

rial corn 160 alunos, tendo anoxo un Jardirn de Infnc1a . NOSSO ocrt 

si.o a rode do ensinO oficial ja contavo corn 626 (seiscentos e 
vinte e seis ) alunos, 18 (dezoito)professores, 2 (duos) esco 

las e 1 (urn) Jardirn de Infncia. Diante dos necessidades educa 

cionais emergentes, foi criddo rio 10V/\CAP, em 30 dc abril do 

1959, atravës 'do Portaria n9 103/E/59, o Deportamentode Educa 

ço e Difusoo Cultural para orientar a educaçio no Distrito 

Federal. Nesse mesmo ano foram instaladas 10 (dez) escolas na 

Regiao Administrativa de Brasilia, 2 (dois) Jardins de Infâr 

cia e 01 (uma) Escola em Taguatinga. 

Em fevereiro de 1960, o ensino püblico de Brasilia contava corn 

urn corpo docente de 67 (sessenta e sate) professores, 12 (doze) 

escolas prirnrias, corn 2.134 (dois mil canto e trinta e quatrc 

alunos a 2 (dois) Jardins de Infâr:cia. A Campanha de Educaço 

do Adultos e Adolescentes -j i mantinha em funcionamento . 192 

(cento e nOventa e dois) cursos. 

4. A CASEB - Cornissão de Adrninisfroçao do Sistom 

EducccicrcI de Brcsi)o. 

sou 'a ser administada pela Cornisso de Administraço. do Siste 

ma Educacional do Brasilia - C.A.S.E.B., subordinada ao Minis 

trio de Educaço e Cultura, instituida pelo Decreto n9 47.472, 

do 22 de dezembro de 1959, quo se encarregaria de planejar, or 

ganiZar e supervisiOflar 0 ensiflO primrio e o de grau mdio do 

DistritO Federal. Pela Portaria Ministerial riO 36, de 29 de 

janeiro de 1960, foi fixado 0 inicio daquele ano letivo, para 

dia 16 de maio. 

Sob a direço da C.A.S.E.B., 0 ensino no Distrito Federal irii 

ciou o exorcIcio letivo corn mais de 5.000 (cinco mil) alunos e 

200 (duzentos) professores. ' 

o Ministrio do Educaço e Cultura designou o professor INEZIL 
PENA MARINHO para acompanhar a parte pedagôgica e a construçao 

em Brasilia das unidades de ensino a cargo do MEC, bern como pa 

ra acompanhar a execuço dos referidos acordos. 

Para atendimento da dernanda escolar, em setembro de 1958 	foi 

cniada a Escola 'D'Y ERNESTO SILVA, na cons trutora 	Nacio  

5. A Fundocoo Educacioncl Brodijo. 

Erti 4 de'março do 1960, polo Docreto nO 47.832-A, foi cniada a 

Fundaçao Educacional Brasilia, corn a finalidade do organizar e 

mariter na nova Capital estabelecirnentoS de ensino de grau  mc- 

dio. , 

No ontanto, essa FundaçaO teve ursa efmera existncia, pois di 

:;: 



Desde 1961 o Curso Noturno do Ensino Sunletivo vein 

funcionando normalmente, na Escola Jiuliä Kubitschek - Veihacap, aten 

dendo sempre umelevado nthnero de 520 (quinhentos e vinte alunos). 

A partir de 1963 o nosed trabaiho .teni sido feito / 
em conjunto coin a Diretora do Curso Diurno Sra. Arliza Jiiaria Auxill-

adora Crelier de Araiijo pessoa de ainpia viso, que tern compreendido 

muito bern as dificuldades do Ensino Supletivo Noturno. Nosso entrosa 

mento 4 algo de importante, poisso tern trazido beneficios para os / 
alunos que estudam naquela Escola, tanto crianças quanto adolescentes 

e adultos, 
0 rendimento e organizaço nesta Es cola algo de/ 

mod10 para ser imitado, v-se do esprito decolaboraço e humanis-

mo das Diretoras do Curso Diurno e Noturno daquela Escola. 

ste ano como nos óutros, estamos realizando urn / 
trabaiho magnfico: trdca de sugest6es, de materials, planejamentos 

m conjunto para oDiurno e Noturno e o resultado 4 sempre a alegria 

ao aproveitamento rnximo dos alunos que residern na Veihacap e / 
adjacncias. 

Pazemos votos de que este entrosaniento continue / 
sendo realizado, sempre desta mäneira, visando o bern cornurn e a for-

rnaço de cidadios cnscios deseus deveres e obrigaç6es. 

r  Brasilia, 04 de agosto de1967 

0/ 

~iacira,  Santiago 	Oliveira 
Coordenadora no Ensino Supletivo - D.P. 


